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A U T O B A G A G E M    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autobagagem verbetográfica é o acervo pessoal de conhecimentos, habi-

lidades, experiências, manejos técnicos e realizações tarísticas desenvolvido pela conscin, homem 

ou mulher, a partir do acúmulo de experiências na redação regular de verbetes para a Enciclopé-

dia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo bagagem deriva do idioma Francês, bagage, “bagagem”. Surgiu no 

Século XVI. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expres-

são”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu 

no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O elemento de composição grafia provém 

do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autexperiência acumulada na verbetografia. 2.  Patrimônio verbeto-

gráfico pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autobagagem verbetográfica, autobagagem verbe-

tográfica iniciante e autobagagem verbetográfica veterana são neologismos técnicos da Verbeto-

logia. 

Antonimologia: 1.  Heterobagagem verbetográfica. 2.  Inexperiência verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o background de experiências em tarefas enciclopédicas no Holo-

ciclo e em vivências cognopolitanas capaz de favorecer a verbetografia pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Coloquiologia: os exemplos tertuliários fornecendo gás motivador para a dedicação à ta-

refa do esclarecimento (tares). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo conscienciológico; o holopen-

sene pesquisístico amparado extrafisicamente criado e sustentado pelas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os didactopense-

nes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; as ortoinfluências holopensêni-

cas da vida cotidiana em Cognópolis; a autobagagem de pensenizações fundamentadas na mundi-

vidência conscienciológica. 

 

Fatologia: a autobagagem verbetográfica; a formação intelectual e redacional propiciada 
pela realização de tarefas relacionadas à Enciclopédia da Conscienciologia; a dedicação a estu-
dos, pesquisas, ponderações e redações para a elaboração regular de verbetes enciclopédicos;  
a efervescência de cognições conscienciológicas possível nas tertúlias conscienciológicas; a auto-
bagagem de leituras, investigações, experimentações, análises, sínteses, reflexões, argumentações, 
debates e escritos com propósitos tarísticos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação cos-

moética e interassistencial do autoparapsiquismo na tares enquanto fonte de aprendizagens evolu-
tivas; as ortoconexões multidimensionais nas tarefas enciclopédicas; as constatações da amparabi-
lidade extrafísica e expansão ideativa inusual oportunizadas pela participação em obras tarísticas 
amparadas; as comprovações das otimizações e expansões intelectuais do campo de ortoenergias 
do Tertuliarium; a auto-habilitação para a paraconectividade prolífica motivada pela escrita tarís-
tica; a autobagagem de paraconexões ao amparo funcional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-escrita-docência; o sinergismo verbete enciclo-

pédico–tertúlia conscienciológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orien-

tarem as pesquisas; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio da verpon; o princípio da verbação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando os conteúdos e as defesas 

dos verbertes pessoais. 

Teoriologia: o corpus de teorias, práticas e técnicas da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e exaustividade aplicadas à pesquisa, escrita e ex-

posição tarística; a técnica didática da circularidade; as técnicas da Estilística Enciclopédica. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Efeitologia: o efeito do verbetorado conscienciológico; o efeito do autorrepertório ver-

betográfico; o efeito da autodeterminação tarística; o efeito do investimento em autocapacitações 

relativas ao confor enciclopédico e ao debate tarístico; os efeitos interassistenciais, cognitivos, 

multidimensionais, reeducativos, cosmoetificadores e cosmovisiológicos da tares; os efeitos do 

aumento de cognições evolutivas propiciado pelas tarefas enciclopédicas e participações tertu-

lianas; o efeito da verbetografia regular na adoção de novos modos de pensar e agir. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; o ciclo tertuliário ler-escutar-questionar; a adesão ao 

ciclo pesquisar-escrever-publica-debater. 

Enumerologia: as práticas em estudos e pesquisas; as experiências em redações e deba-

tes; as vivências amparadas intra e extrafisicamente; as avaliações de experimentos intelectuais  

e parapsíquicos; as observações de contextos e exemplificações; as constatações de repercussões  

e resultados; as análises de produtividades e efetividades tarísticas. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio pesquisa multidimensio-

nal–escrita tarística; o binômio conformático conteúdo-forma; o binômio tarístico escrita-defesa; 

o binômio autexposição tarística–recin; o binômio tares-exemplificação; o binômio inspiração– 

–transpiração pesquisística. 

Interaciologia: a interação fundamentação teática–argumentação sólida; a interação 

autoconfiança intelectual–doação mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo de estudos, vivências, pesquisas e ponderações propicia-

dos pelo holopensene da Cognópolis; o crescendo na sedimentação teática de conteúdos cons-

cienciológicos; o crescendo na aplicação cotidiana da neomundividência. 

Trinomiologia: o trinômio título–definição–eixo argumentativo. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a aquisição de conhecimentos, maior  

a probabilidade de constatar lacunas do próprio saber acarretando autoconscientizações quanto 

aos prejuízos evolutivos de inadmitir os desconhecimentos pessoais. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada à tares. 

Filiologia: a verbetofilia; a enciclofilia; a tertuliofilia; a pesquisofilia; a amparofilia;  

a parapsicofilia; a cogniciofilia. 

Mitologia: a desconstrução teática do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a comunicoteca; 

a parafenomenoteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Verbetografia; a Enciclopediologia; a Holociclo-

logia; a Tertuliologia; a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Verponologia; a Cosmoeticologia; 

a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a consciex amparadora da função verbetográfica. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sa-

piens encyclopaedicus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobagagem verbetográfica iniciante = aquela da conscin verbetógrafa 

com repertório composto pelas primeiras dezenas de verbetes publicados e defendidos; autobaga-

gem verbetográfica veterana = aquela da conscin verbetógrafa com repertório composto por cen-

tenas de verbetes publicados e defendidos. 

 

Culturologia: as repercussões multidimensionais da autoinserção nas culturas verbeto-

gráfica, tertuliana e da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Cognópolis. Segundo a Culturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 elemen-

tos decorrentes da imersão nas culturas tertuliana e verbetográfica da Cognópolis, favorecedores 

da escrita de verbetes enciclopédicos: 

1.  Convivio: as conversas revigorantes, os intercâmbios de experiências, as trocas de 

ideias, os compartilhamentos de técnicas e as complementações de saberes oportunizados pela 

vida cognopolitana capazes de motivar à evolução lúcida e aos aprofundamentos temáticos. 

2.  Cultura: os conhecimentos teáticos, os padrões de comportamentos, o conjunto de 

costumes e o corpo de valores evolutivos compartilhados capazes de implantar, ratificar ou am-

pliar o interesse pela tares oral e grafada. 

3.  Eventos: as ofertas de atividades didáticas objetivando o aprimoramento intelectual  

e parapsíquico capazes de desenvolver a autopredisposição às ortoinspirações pessoais e parassis-

tidas. 

4.  Holopensene: as ortoinfluências do holopensene descrenciológico, criado e sustenta-

do pelo voluntariado, incentivadoras de questionamentos e experimentos capazes de desenvolver 

erudição útil, intelectualidade parapsíquica, amparabilidade lúcida e produtividade gesconológica. 

5.  Infraestrutura: os acessos gratuitos aos laboratórios conscienciológicos Holociclo, 

Holoteca e Tertuliarium, ambientes pró-expansão mentalsomática e com acervo de recursos pes-

quisísticos, capazes de agilizar o tempo laboral, além de potencializar e enriquecer os resultados 

tarísticos. 

6.  Ortocontágio: as vivências em contexto favorável à escrita capazes de contagiar po-

sitivamente os integrantes, repercutindo na valorização coletiva da explicitação e divulgação de 

teáticas conscienciológicas em textos e debates tarísticos. 

7.  Tertúlia: os variados temas abordados nas defesas verbetográficas diárias nas tertú-

lias capazes de atiçar curiosidades e motivar estudos e pesquisas sobre assuntos sob o enfoque 

conscienciológico para serem registrados em verbetes enciclopédicos. 

 

Abordagens. A abordagem panorâmica, detalhista e exaustiva aos temas requerida pela 

verbetografia tende a ser gradativamente adotada nas vivências cotidianas, laborais, parapsíquicas 

e convivenciais. 
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Apreços. Sob a ótica da Evoluciologia, eis , por exemplo, em ordem alfabética, 10 apre-

ços evolutivos passíveis de serem conquistados e / ou consolidados a partir da autobagagem ver-

betográfica: 

01.  Autexemplificação: valorizar os exemplos cotidianos para demonstrar a aplicabili-

dade dos conteúdos redigidos. 

02.  Autoparapsiquismo: valorizar o autodesenvolvimento parapsíquico para captar, 

interpretar satisfatoriamente e aproveitar as inspirações parassistidas. 

03.  Conformática: valorizar o entrosamento entre o conteúdo e a forma para efetivar  

a tares. 

04.  Detalhismo: valorizar a atenção aos detalhes para apreender realidades multidimen-

sionais com satisfatória fidedignidade, aprofundar cognições e discernir o evolutivo e cosmoético. 

05.  Docência: valorizar a verbalização didática em defesas e cursos conscienciológicos 

para complementar esclarecimentos grafados. 

06.  Neomundividência: valorizar a aplicação do enfoque conscienciológico às realida-

des para expandir, qualificar e consolidar a neomundividência pessoal. 

07.  Ortopensenidade: valorizar a ordenação, encadeamento e coerentização das ideias 

pessoais para clarear e aprofundar os próprios pensamentos e sustentar a ortopensenidade. 

08.  Ortovalores: valorizar a aquisição permanente de ortocognições multidimensionais 

para adotar e priorizar valores existenciais evolutivos. 

09.  Pesquisa: a valorizar as investigações multidimensionais para elaborar conteúdos 

elucidativos e enriquecer as argumentações tarísticas. 

10.  Recin: a valorizar os investimentos em recins motivadas, promovidas e ratificadas 

no processo de estudo, pesquisa e escrita tarística para promover auto e heteropromoções evolu-

tivas. 

 

Parapsiquismo. A formação da bagagem verbetográfica é permeada pela aprendizagem 

da utilização do autoparapsiquismo de modo cosmoético e interassistencial, pois o corpus teático 

proposto pela Conscienciologia fundamenta-se no estabelecimento de ortoconexões multidimen-

sionais para efetivar parcerias prolíficas nos empreendimentos assistenciais. 

Amparo. A participação em tarefas integrantes de obras tarísticas com amparo funcional 

especializado, tal como a elaboração de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, opor-

tunizam aprendizagens sobre a pesquisa e escrita assistidas extrafisicamente, possibilitando  

à conscin interessada elucidar sobre as posturas favoráveis ao entrosamento produtivo com cons-

ciexes amparadoras de função. 

Parafiliação. O acúmulo de experiências amparadas exitosas nos processos de estudo, 

pesquisa, reflexão e escrita tarística controem segurança no parassuporte sadio às funções pesso-

ais e na própria capacidade de construir parcerias tarísticas multidimensionais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autobagagem verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03.  Balanço  verbetográfico  decenal:  Verbetologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

05.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

07.  Década  de  verbetorado  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

09.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 
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10.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

11.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

14.  Repertório  verbetográfico  pró-autorrevezamento:  Autorrevezamentologia;  

Homeostático. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

 

A  AUTOBAGAGEM  VERBETOGRÁFICA  ADVÉM  DO  ACERVO 

DE  EXPERIÊNCIAS,  CONHECIMENTOS  E  CAPACITAÇÕES  

TÉCNICAS  EM  ESTUDOS,  PESQUISAS,  PONDERAÇÕES,  
REDAÇÕES  E  DEFESAS  OBJETIVANDO  A  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na construção de autobagagem verbeto-

gráfica? Por qual razão? 
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